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Os solos amazônicos apresentam baixa fertilidade 
natural. Dessa forma, a atividade agrícola degrada mais 
rapidamente esse recurso natural. Uma alternativa para 
melhorar a conservação do solo é a utilização do sistema 
plantio direto. Esse sistema proporciona aumento na 
matéria orgânica do solo e promove maior proteção. Uma 
das formas mais rápidas de avaliar esse incremento da 
matéria orgânica no solo é usando a biomassa microbiana. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do 
plantio direto de milho no carbono da biomassa microbiana 
(CBM). Para isso foram coletadas cinco amostras de solo na 
profundidade de 0 cm a 10 cm em área de floresta secundária, 
plantio de milho convencional e em sistema plantio direto 
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em um Latossolo Amarelo em Manaus. Em seguida, as 
amostras foram peneiradas e seguiram para fumigação. 
Essa fumigação foi realizada com forno de micro-ondas. 
De cada amostra foram utilizadas seis replicatas (três 
fumigadas e três não fumigadas). O carbono foi extraído 
dessas replicatas utilizando K2SO4 0,5 M, em seguida foi 
realizada a digestão do carbono com solução sulfocrômica 
(H2SO4 26,7 N + K2Cr2O7 0,015 N). Para estabelecer um 
padrão utilizou-se uma curva com glicose anidra, na 
qual se sabia a quantidade de carbono. Em seguida, foi 
realizada a análise colorimétrica com comprimento de 
onda de 600 nm. Os resultados obtidos foram submetidos 
à análise de variância e ao teste de separação de médias 
de Tukey (p<0,05). Os resultados demonstraram maior CBM 
na floresta secundária (249 mg. kg solo seco-1) do que o 
plantio de milho convencional (249 mg. kg solo seco-1), 
mas não diferiram da área de milho cultivada no sistema 
plantio direto (137 mg. kg solo seco-1). O sistema plantio 
direto apresentou valores similares à floresta secundária e 
ao plantio de milho convencional. Conclui-se que o sistema 
plantio direto apresenta carbono da biomassa microbiana 
igual à floresta secundária e ao plantio convencional. 

Termos para indexação: nutrição mineral, biomassa seca, crescimento.


